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RUA ALMIRANTE NORONHA 

Decreto ne 5300 de 15-12-1977 

Formada pela rua 61 da Cidade Universitária Cam- 

pineira no Distrito de Darão Geraldo 

Início na rua Giuseppe Máximo Scolfaro 

Término na rua Dr. Vicente Benedito da Silva 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protocolado ne 27.672 de 03-11-1977 em no- 

me do vereador Anatole Brasil Noronha Sales. 

ALMIRANTE NORONHA 

Júlio César de Noronha nasceu no Rio de Janeiro em 26-janeiro- 

1845 e faleceu na mesma cidade em ll-setembro-1923• Depois de cursar 

o Colégio "D. Pedro 11", ingressou na Escola Naval, concluindo bri- 

lhantemente o curso aos 17 anos. Fez a viagem de instrução na corve_ 

ta "Baiana" e embarcou a seguir na fragata "Amazonas", então já pr£ 

movido a 22 tenente. Exerceu as mais honrosas comissões, galgando to 

dos os postos da Armada^ até alcançar o de Almirante. Na guerra do 

Paraguai, distinguiu-se em vários combates. Hidrografo e excelente o 

ficial, foi instrutor de guardas-marinha, publicando em 1874 o seu 

compêndio de Hidrografia, adotado desde então pela Escola Naval. Co- 

mandou várias unidades da Armada, inclusive a corveta "Vidal de Oli- 

veira" que sob seu comando logrou a primeira viagem de circunavega- 

ção, cujo importante relatório foi arrolado nos anais dos grandes fei 

tos navais. Foi membro efetivo do Conselho Naval e era portador das 

medalhas de Mérito Militar, de Combatente do Riachuelo, das Campanhas 

Oriental e do Paraguai e a de ouro de serviços militares. Conselheiro 

do Império, era cavaleiro das ordens de São Bento de Avis, de Cristo 

e da Rosa. Acompanhou o presidente Campos Sales quando de sua viagem 

a Buenos Aires e, no governo Rodrigues Alves foi Ministro da Marinha, 

pugnando, então, pela construção do arsenal da Marinha em Jacuecanga. 

Membro do Conselho do Almirantado, exerceu ainda as funções de inspe- 

tor do Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro e, a 19-janeiro-1911, foi 

nomeado ministro do Supremo Tribunal Militar. Escreveu: "Compêndio de 

Hidrografia", "Plano de Ancoradouro-sul dos Abrolhos", além de vários 

relatórios. 
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Dos termos ao artigo 

uemoro ae ibób, apresentamos 

027072 03.11 77 

PROToCOLO-SE-RAL 

^o 3e do Decreto ne 3.47o de 11 de se- 

o nome de Júlio César de ^oronria - Al 

mirante Horoiiiia. - para s er denominada uma via puuiica de nossa ci- 

jugerimos seja a rua oi o a Cica'. n •; y r. T"1 t ^ p p. Q ' jX 

to' ae bumo ueraiao, aenominac CO."/. O nome pl-OvOS uü, oe.ivtO ü..; VIS- 

OS moraaores ca '■eierioa vra puonca, desejarem nomenage 

le vulto da nossa Historia. 

Anexauos ao yreseme aJ uns dados soore o ..tjLí;iirnnte ..oro 

nixa, para justificar a nossa indicação^ 

Co rd ialment e 

t^eoIe^Brásir 'No^óíiiaa 3al ás y 



/ 
EUA AIMIRAETE NORONHA 

mjpsj i, dsxi3. i> 

JUSTIFICATIVA 
(<$ 

, ¥ ^ • r, CAI 

AUiTIEANTE NORONHA 

Jullo César de Noronha, destacado militar "brasileiro, 

teve praça de aspirante e guarda-marinha em 1862, concluiu o curso 

da Escola Naval com distinção, galgando todos os postos da armada, 

sagrando-se Almirante. 

Na Campanha do Paraguai teve atuação heróica em vá - 

rios combates. 

. Publicou, em 1874, um compêndio de Hidrografia,adota 

do desde então pela Escola Naval. 

Comandando a Corveta Vital de Oliveira, navio brasi- 

leiro, logrou a primeira viagem de circunavegação, cujo importan- 

te relatório foi arrolado nos anais dos grandes feitos navais. 

Membro efetivo do Conselho Naval, participou da co- 

missão que representou o Erasil em Buenos Aires com o então Pres_i 

dente Campinense Manoel Ferraz de Campos Salles. 

No governo de Rodrigues Alves foi o Ministro da Mari 

nha, pugnando, então, pela construção do arsenal da Marinha em Ja 

cuecanga. 

E, assim, o Almirante Noronha, nascido no Rio de Ja- 

neiro em 1845 e lá falecendo em 1.923, teve um vida devotada aos 

verdadeiros anseios da Pátria em cuja história deixou indelével - 

seu nome 
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DECRETO NS 5.300 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1977 

DÁ DENOMINAÇÃO A UMA VTA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas , 

usando das atribuições que lhe confere o item XIX do ar- 

tigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual n2 '9, de 31 

de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

D E C R E T A: 

Artigo - Pica denominada "Rua Al- 

mirante Noronha" a Rua 61 da Cidade Universitária Campi- 

neira, com início na Rua 54 e término na Rua 48 do mesmo 

loteamento. 

Artigo 22 - Este decreto entrará em 

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 15 DE DEZEMBRO DE 1977. 

DR. PRÀNCISCO AMARAL 

PREFEITO DO. MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

DR. RALPH TÓRTIMA. ^TETTINGER 

SECRÍETÁRIÓ, DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

F. 1007 - 215 x 315 
100.000 - 1/77 - S. 24 KG. 
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BUÀ 'ALMIRANTE■NORDNHA ■ ' ■ . . 

DECRETO N.o 5300 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1977 

Dá denominação a uma via pública do Município de 
j -Campinas 

I • " 
! O Preféitò do Município de Campinas, usando das atribuições 

■ que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

DECRETA: 
! 
' " Artigo l.o — Fica denominada "Rua Almirante Noronha" a Rua! 
61 "da Cidade Universitána Campineira, com início na Rua 54 e término 
oa Rua 48 do mesmo loteamento. ' 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
'.cação, revogadas as disposições em contrário. 

' « PAÇO'MUNICIPAL, 15 .de Dezembro de 1977. 

i DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TÓRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

í . Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
■ í, * Secretário de Obras e Serviços Públicos 

i Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
i nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 27.672, de 3 de novembro de 1.977, e publicado no De- 
partamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 15 de Dezembro 
de 1.977. 

! DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
i Chefe do Gabinete do Prefeito.    
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EDA AIMIRANTE DORONHA 

26-1-61 

Li á 1345 — Nasce no Rio de 
1 Janeiro Júlio César de Noro- 
nha, ministro da Marinha no 

1 governo dè Rodrigues Alves: 
laos dezessete anos eoncluiú 
com brilho curso na Escola 
Naval e escalou todos os pos- 
tos de sua carreira até o de 
lAlmirante: tomou parte na 
jGuerra do Paraguai e esteve 
na batalha do Riachuelo ao 
ilado de Barroso na fragata 
Amazonas: conhecia hidro- 
jgrafia e escreveu a respeito 
Bem elaborado compêndio: 
comandou a corveta "Vital de 
Oliveira" em viagem de cir- 
cunavegação, a primeira efe- 
tuada por navio brasileiro. 
Era dotado de incomparável 
competência técnica e admi- 
nistrativa sob rígidos precei- 
tos de justiça e de disciplina. 
Membro efetivo do Conselho 
Nacional, acompanhou Cam- 
pos Sales a. Buenos Aires e 
faleceu no Rio de Janeiro a 
11 de setembro de 1923. 

(Redorte do "Diário da Noite" de 26' ;janeiro-196l) 
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/\ ^e Íanciro de 184S, íiasceu no Rio ãe Janeiro, onde 
faleceu a 11 ãe selniibm. fle. 1SZ3, o almirante Júlio Cé- 

sar ãc Noronha. Depois de cursar o Colégio Pedro 11 in- 
gressou na Escola Natal, concluindo brlíhantemente o 'cur- 
so aos 17 anos. Tez a viagem de instrução na correta 
"Baiana", e embarcou a seguir na fragata "Amaíonas", 
então já promovido a 2.o tenente. Exerceu as mais hon- 
rosas comissões, galgando todos os postos da Armada Na 
guerra do Paroattai, ãisiinouiv-.se hv panos cn>rW'. **1- 
dciico c CTmbmre ar-ai, jo, - is maior de gi o-c.."- r- 
'.wr v'l ' ^o ''m D?* o r ccm.o i d* d-'" c i j 

V, 'r Ci lançou i • i» . i 
' > c n i x ' ' ~ d<- c " -r 

1 " f - ' c - ' 'i!0 f-üiüi c tre fim uiüfiV â oTfí^ccJho^ n.r- .v* ^ 
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Juliõ César de Nõrònii 
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("•A Ú .dé janeiro de 184S, 
iiasceu 'not

!Rlo de Janelro .o 
almirante ,Júlio César de No- 
ronba, falecido naqueja cida- 
de a 11 de setembro de :1923. 
Acé 15- anos de idade, termi- 
nados .oe estudo* no Colégio 

um compêndio de Hidrografia, 
Comandou a corveta Vital de 
Oliveira : e outras unldades,> 
procurando sempre impor á 

; necessária disciplina e trans- 
mitir seus, ensinamentos tec- 
/nlcoa. Membro efetivo do Con- 
selho Naval, possuía ( Inúmeras 
condecorações e medalhas 
de campanhas; Acompanhou 
Campos Sales quando de suà 
viagem ui Buenos Aires em 
1901 e, no governo Rodrigues 
Alves, foi nomehdo ministro da 
Marinha. Membro do Conse- 
lho do Almlrantado, exerceu 
ainda as funções de inspetor 
do Arsenal de Marinha do Rio 
de Janeiro e, em janeiro de 
lMl,xíol nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Militar. ; — -.«t» ^ | ... J , rn 

edro ZL matriculou-se/na Es* 
|cola Naval, concluindo' com 
{brilho o curso.* Fez varias vla- 
Igens de estudo, exercendo 
pempre . honrosas comissões. 
{Galgou todos os postos da Ar- 
mada, até alcançar o de almi- 
rante. Tomou,parte na guer- 
ra do Paraguai, disüngulndo- 
se em varias campanhas. Ofi- 
cial fcompetente, foi instrutor 
dos guardas-marinha, e, como 
hidrografo, publlcou em 1874 
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' RUA ALMIRANTE I 
- NORONHA  | 

Atendendo sugestão • do 
ex-vapador Anatole Brasil 
NoroSha Sales, o Prefeito 
Francisco Amaral assinou 
decreto em data de ontem, 
dando o nome de Almiran- 
te-Noronha, à rua 61 da Ci- 
dade Universitária Campi- 
neira, com início-- à-ruâ*; 54 
e término na rua 48 do 
mesmo loteamento. 

Júlio César de Noronha, 
foi destacado militar brasi- 
leiro, galgando todos os pos- 
tos da armada, sagrando-se 
Almirante., Teve heróica 
atuação em vários comba- 
tes pela Guerra do Para- 
"Aal,'. altton,de; um com- 
"éadio d® Hidrografia, , acé s 
'o.» icrado-* pela Sscola : 
... , -j Sida .WUiis- 

• -• -1- .w ^.oang'UG\> ívi~ 
ú ; ^ 3 -vimirance No- 

ronna no Rio de Janeiro, I 
em 1345, onde. faleceu emj 
1923, e sua vida devotada 
aos anseios, da Pátria, ficou 
marcada de modo indelével 
nos anais da Nação. 


